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Ultimamente tem sido grande o interesse pela bubalinocultu
ra na Amazonia, por ser o búfalo um animal perfeitamente adaptado as con
dições de pastagens tropicais em solos de baixa fertilidade ou em areas
alagadiças, peculiares da Amaz~nia.
As grandes extensões de terra firme encontradas no
,
munici
pio de Porto Velho, apresentam em geral, solos pobres, com acidez elevada
e alto teor de aluminio. Em função disso, as gramineas adaptadas a essas
condições, tem trazido limitações a expansão da pecu~ria bovina.
Resultados do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tropico
Umido - CPATU, tem mostrado o bom desempenho dos bubalinos para produção
de carne em pastagens de baixo valor nutritivo.
1 Zootecnis~ Pésquisador da SEAG/UEPAE-Porto Velho
2 ' ,'!edico Veterinario Pesquisador da UEPAE-Porto Velho
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Para testar o desempenho dos bubalinos em Rond~nia,a UEPAE-
Porto Velho instalou no seu campo experimental, situado no Km 5,5 da
BR-364, municipio de Porto Velho, em 1980, um experimento com 30 matrizes
mestiças Murrah x Mediterrineo e um touro puro de origem da raça Murrah,
visando avaliar o comportamento produtivo para carne e leite.
o clima da ~rea experimental ~ do tipo Am, segundo KHppen,
com estação seca definida (junho/setembro), pluviosidade anual entre ZOOO
a 2500 mm. A temperatura m~dia anual ~ de 24,9°C, e a umidade do ar os
cila em torno de 89%.
Em 1982 o rebanho foi estabilizado com 40 matrizes selecio-
n~das, do pr~prio planteI, havendo a introdução de mais um touro puro por
cruza da raça Murrah, de linhagem diferente. A utilização dos touros foi
feita, alternadamente, ano a ano.
Tamb~m em 198z, o projeto foi alterado, passando-se a ava
liar apenas o comportamento produtivo para carne.
o sistema de pastejo utilizado ~ o rotativo. A ~rea de pa~
tagem destinada ao experimento ~ de 30ha, dividida em 6 piquetes de 5ha.
Todos os piquetes são formados de Quicuio da Amazon i.a (Brachiaria humidicola )
dando acesso a uma represa permanente.
o fornecimento de sal mineral e feito "ad libitum",em c~cho
coberto, tendo a seguinte composição: 80% de farinha de osso autoclavada e
20% de sal iodado, adicionando-se,a cada 100Kg da mistura,lZOg de sulfato
de cobre, 26g de sulfato de cobalto e 8g de iodeto de potassio.
As vermifugações são feitas aos 15, 45, 75, lZO e 180 dias
apos o nascimento. A vacinação contra a febre aftosa ~ feita no 3º mes
de vida dos bezerros e, sistematicamente, de 4 em 4 meses. Contra bruce
lose, aplica-se dose vnica nas f~meas entre o 3º e 8º m~s de vida. O con
trole do peso ~ feito atrav~s de pesagens mensais.
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Em 1982, foram avaliados o peso ao nascer, peso das ,vacas
apos o parto, desenvolvimento ponderal ajustado ~ idade padrão de 90 dias,
segundo a idade da vaca mãe, ganho m~dio diário aos 90 dias, peso ~ desma
ma (7 meses), porcentagem de natalidade e porcentagem de mortalidade (Qua
dro 1)
As m~dias de peso ao nascer, revelaram superioridade das
f~meas (35,15 Kg) sobre os machos (30,18 Kg). Resultados obtidos no
CPATU, demonstraram medias de peso ao nascer superiores para os machos
(36,88 Kg), quando comparados com as f~meas (35,05 Kg).
,
J~ em Manaus as
f~meas obtiveram peso m~dio ao nascer de 28,00Kg contra 27,50Kg para ma
chos. A média de peso das vacas ap9s o parto, foi de 543,90Kg. Respect~
vamente, para machos e f~meas, obteve-se um desenvolvimento ponderal de
105,71Kg e 134,36Kg e, um ganho m~dio diário de 0,86Kg e 1,11Kg aos nove~
ta dias. Por ocasião da desmama, o peso m~dio diário foi de 189,88Kg e
215,76Kg para machos e f~meas respectivamente. Este peso foi obtido, con
siderando-se que nao foi efetuada ordenha no periodo. As porcentagens de
natalidade e mortalidade foram de 83,33% e 0,00%, respectivamente.
Os resultados obtidos, confirmam as pesquisas realizadas em
outras ~reas da Amaz~nia, ~videnciando potencialidade dos bubalinos para
produção de carne nos solos de baixa fertilidade de Porto Velho.
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Quadro 1 M~dias dos Dados Avaliadas em 1982.
N~~ero de Animais M~dias
Machos F~meas Machos F~meas M~dia GeralIndicadores
30,18 Kg 35,15 Kg11 14 32,04 Kg· Peso ao nascer
· Desenvolvimento ponderal ajustado
a idade padrão de 90 dias segundo
a idade da vaca mãe 11
• Ganho médio diário aos 90 dias 11
Peso ~ desmama (7 meses) 11
· Peso das vacas ap~s o parto
• Percentagem de natalidade 11
· Percentagem de mortali~ade
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